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^ f f c S f â f f T E BO « MACâUENSÊ.» roa scoutelha desse p&trtotismo qoe j Filho reqaoçido sua : iuclurôo no lté * 
H rih f^î-tî^t > ' - ' . * , 

igSÜJÍJfATORAS. 
£ 
' raVadéntro dá cidade. 

tanto o distingue ao meto da luta das ' gistro Eleitoral dos ta Pa to chia» çomo 
grandes idaaa. Administrador d» Meza de ^Rendas 

f Nada de desanimo: m trabalhar-, Geraesde*tacídnd«?ch©fede Rapar-
hiétós . ; . . . l f l00O' m o s todo5> de vencer. %3o mponWslsvo!n^ente; feMhe de-

>^or uutn «iHio . . : . ; 4^0001 ^ e D S P ro le8° « ca uzís justas; e os ferida a PetiçSo e iaciuido oorao,EIei-

Academioe d e ^ e u l ^ d e ' è* B M * 
rá^àdia wm*, 
os^èós è d t ò i t t ^ â i t i ^ 
í>idò$<tf Algurisitiéosé 
O nossor ádâ  

' t p^Stím t M f c i i m I f r ï * 

.<* M 

u 

« : * ' < 
P/frh {à previneia e Interior. 

Porum aono . . . . . í>$9©0 
• »y í 1J ;; 

poMcaçõaseànnuociòs—por 
*iuite. 

««Sèodode interesse geral—gratis. * i * ^ 
' » s > ' ' 

^ i Í |Kor ío o e sta%pogrèi>Íiíá 4 

A- -avamç«. 

A catraWófo estúFce-se oa 
dfflíotiva agonia. 

. ; i í iroviíidâo cauiada péta toi de 
de S»tóoabro de 1885, das^ppare-

poata f û t encauto, e a onda do 
, Mctildr^o ent^usi»an)o eavade 
O coraçio de todos oa brasileiros, 

j^e, rtodoa os angaiQg do império 

, /« a Róia^o do Ceará; 6 o venerando 
îrihanal proferia <o aecordâo abaixo 
(lublfcado. 
. dos autoŝ ^ respectivos somente 96 
çegita de 'AdmiûistTaHor da Pisa de 
Rondas Geraes; o inclko ïribunai 
excloiu o Sr«. Clômentia» porque não 
provo »1 serjurado de í 87é oa 791 i-1 

Si1,» lêf com cttÈte^i./ 

tia que wcijai$toii o u«rà <jue. «h . K 

œortalisott 0 sè» «baie por um' ÍbHÓ [ 
^feeroiea. 

O povo Rio Graodense^ essenci 
aïmeate patriota, o a província será 
lftre. . 

Avante ! 

•O « e x o f r á g i l . — A defensor^ 
dos mulheres, Mme. Àstirf de "Vàlaa-
-yare, dirigia4 cambra dos deputados 

... . a ... d» Frauca a segnínte petitào: . 
sorvem milhares de libertações por i „ ? j . i « . , * v \ «Senhores deputados—Ern todos «Qipi»tiva particular; o povo quer por 
si meimo Jfazer livre e«te abettgoado 

f 

solo do império da Santa Craz, 
A ^^oiif i provioci» de Sào Paolo 

pondo-se á frente do grande movi-
intoa^MtoUeionista, despertoa o Bra* 

íiÃteire;« a liberdade surge por 
.*fKU: fc pàrte» como o anjo da Victoria 
«atpmmeiwido o triompho esplendido 
da grasde cauza» 

os «ocidentes do mar e terra, a mu-
lher em sUeoçao ao seo tr«je,é victi-
ma, predestinada é morte, sendo fre-
qüentes os desastres de qqe são vic" 
tinas, por tal canza« nos trumvoys. 

A* viste do triste acontecimento das 
desgraçadas que por caoea do vesti-
do tiào poderão e îcapar ás chammas 
do incêndio da Grande Opera, pa-
rece logico e humano derogar a ro 

«R *3t73~^ecttrso d« 
ínciueáo no aUstaaieoto de M a c4 a , 
Rio (Jraude do Norte-—Reoorrente 
Francisco Antonio d^ Silva Goeího^ 
Kecorrido Ciemeutino iosé de Mftcé-
do filho. 

Accordio em ftelapío 4 —0 a e 
"visto e discutido o presente »reonrso 
de inclusão eleitoral dão-lhe provi-
mento, par», reformando o despacho 
recorrid^^andár, como mandào ex-
cluir o recorrido Clementino Josô de 
Mfcêdo Filho, riscando se o seu no-
me do respectivo alistamento gerél 
do$ eleitores 

da comarca de Maeá ii; e 
cassaúdo se-lhe o titulo, se já 1 h e 
{oi expe lido; pór quanto n$o privou 
elle ter sido jurado da Tfivislo de mil 

iy* 
de 3 meces de lrcecrçié 

seus ministros na teFra trabalbSoii »m Jtop ,pelo ®|r. Jute dd TrirnfTpi ,j f liylii' iltl j | trili; '(^"Ifilâi 
«osco pela grande ̂ auza da redemp-1 Houve deita dicisâo recurso para i »es 
ç3o dos captivos. 

Rio-Grandenses do Norte, o flio* 
mento è dado: vamos, libertar a pro-
víncia atò o ultimo de Dezembro de 
1888. 'Vamos escrever e s s a d a U 

- i ~~ ' . f ' • 1 

gloriosa nos fasios da historia da pro-
víncia. 

4 ' I 

v Seremos livres por nóí mesmos— 
sem presçripções de governo atgunu 

m 
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^ s j " * 

rcott oe0a/ ç ida^ ^ ^ m ^ m A 

0 ;Pad«t estôvêo i 

<0 aio Grande do fforte, qoe nun ! t i n e i r a \ei q u a 0 pr.>h iba as mulherei 
«et »e detxoo ficar como marco, ?gi- u z a r 0 traje masculino, muito decen-
l»*se sob o influxo do «mais fervoroso te, e, por mais que sed'gi, o mais 
pitriotismo-^liberfcindo seus escravo« hygteuico possível 
-pto qoo modo espantoso. Em nome das que não sSo escra-

<Lrvre® estão diverws povoações, vas do luxo, .peço, senhores, q' vos 
viNas, i d a d e s ^ mnnicipios da pro- (digneis decretar a liberdade 'jue, de 

"vfolâa- A capital do Rio Grande do' mais a roais, não 5 d e prejudicar 
Horto eeW -l#vre. | ninguém. 

Trabalhão todos ,p a r a libertar a t Recebei, etc.—Astiè de Vahoyrc. 
íprovincia «té o 'fim do auno corren *' Exeeíleute reforma, e que ver ha 

quanto antes ... 
R' uma empreza difficií, mus tilo i • 1 

imposMvet. Depende de om esforço 0 i c f i l 2 u ae i t t l e r —Tendo o 
d o . r i ^ grandeiisr, —ie míis u* U d a ^ Cléaeuthio io^éde Macêéo 

oitocentos ®$îenta é dito, ou mil oi* • > *-a , •• f w 
-, 1 

to centos setéma novë, na forma do 
artigo cem >paragrapho riove do de 
creto de 7 de Outubro dé mit oito-
centos oitenta dois, mas da de mil 
oii ,centos setouta sete de que não co-
gitou a lei; tem esta sido sempre a 
jurispradencia deste tribunal e Cus-
tas ao recorrido, na forma da lei.— 
Fortaleza, 3 de Janeiro de 1888, F. 
Guimarães—P.Î.—H. Panplona.— 
Souza Mendes.— H. Martins Oliveira 
Lima.~*tuoa Freire.—EstA confor-
me ao original« 

O Escrivão de appeüaçdes, 
ANTONIO CA RN r IRO DE S2* ACEVEDO > 

' . • 7 • » . 

goeda | « i 
tqut estimado. 9 

felicitamos os fregoeces Ao 
pelas acqaiiiçlo de t Í o »M»ftinlt 
•Pastor,^jiae á^redílM^es f f » : é-Mn 
brHhante administração na%èel(Alff-
gèezia. 

Acompaohwftó f . lavai f duts Ir-
mãos s u a t e tretsobrítibaff ^e^dd 
uiq« dalifb viuvai do nosso iüâ>rttji> 
nado amigo Capitam Joaquim Ri!»4Í-
ro Dantas, feUccidb o m l ^ h o i em 

l a l « i i A h 
Biei |HU —Deste iFermo forais no-
meados : , 
i?o Capitam Esfrazio Alvasd '^ 

liveira, 
% f o Capitam loareuço Knto Mar* 

tios. 
3 ° o Capitam Manoel dâ 

Cunha Montenegro. 
Foram de feliz acdrio estai nam*« 

açôds. 

A e l a i 4 « O ^ v e r w l i p é * 
r l a l . —Foi nomeado Capitam Quar-
tel Mestre do Commando Superior d« 
G. ff acionai desta tpmirei o noaw 
amigo Pantaleão Bezerra. ^ 

—Nomeado Major Secrvtario do 
me$mo Commando o aoaso psttícidaf 

P a r a • R c a i f e . — Seguiu o | amigo Luiz Laças Lins Caldas« 
O0SS0 w k o João Alves d Oliveira/I Parabvci aos &omea&t* " ,-v 
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«va « « f t i l b e t o em** 

^ I M n i i faca 
H»vd® ?, derramou-se na 

l á « 

t i a *obfe i n - l O r i o b t t * *U|«atú 
m r tado • C e a * « » * « 

vupua« v •• X ' ; •: 

Ò Br. José Ignacio Áetòaadèe 

X :f 

taodo 
attaeeda em «fté« 
de í t t» 

. . . 

ft fofaUí apenas roi<mtòs 
•usarà/ier ti lo ora máo\»rrdto. r 

' - O — •'•' ' -

1 - * ^ 

iad» e a tlè boé hora. 

iniere<ies 
« « o b a 

* 
poateda 
t a * »deatmada, e abi cheg*üdohou 

ele* 

«-A comarcadeS. José 4$ 
dtwgoadftaoDir. Jeroaymo] l U w da CwtoM U a m m V * 

o,: I f p ^ ^ ^ f f U l l ^ ^ fctpoxò da-€amsra. Çe 
do Sr. Joíé do l ̂ ci* o eatgo d« sçm 

í W ^ t i l M á t . ' 
f I ^ Bertórdén«, d e * 3 « m x w * Ma. 

iV- jN&jô «ommoita Hlüsfraçâoj Cfcéf© a « M t ó N r . - ^ F d l ^ r ^ ^ d e 
ecriterio. # ' | é * r a d o a "pedido d6 Osrgfr de«befe | ^ «<**° « r t j ^ . t t l d » * 

aodrei Beaerra coucedw Uhyjh-

^ f i ^ e e eiCi • eu-ty- fc nomeado parà àübsUtoH o o J o i » ] * « » ^ , noacto em 

^ ^ „ * .rtdaeçto W aesempeono ae t & ^ ^ ^ 

a HunrfMNsnMs: «ctfem par&^MosàOrò osanssos a m ^ o í l ^ 6 4 1 ® ^ ® ' 

m k ^síót^lo S f OisfricJ ^ ^ ^ 

• • 

e mtulo aoihuoso. 
fArâ^to PÍT^YJ^ooi» 

«t • - • 

Mndo lbfii ))rotesU)5.«d^ 

• Onliuit íftti: «en -
deiKM, eai»i» em noa$ do 

Sobn 

^roé^iifiíeQO e r ide r^cn to i ira 
i íl. 

^ M m m * « ® * « n » d . t í W r . l ^ ^ ^ T i n ó i , ^ e m è ^ y q a o l ' » » »>«"•»• 
Idade'dor^cfsvos-que preòde hoje § s f Soai^s 
HttgncÕás d(» e^iHt09 t u t o - K kátriz. 

> fazer-nos. 

C r r a i A 
^o FraneiSM ^ertãÜai^AlbaqaM-^ pura o log»r de D»^eetor 

••só— % , ' j 0 e^ Conferente da M^zt de Ben i 
% mli ^ n o s s o '«mi^Ydas Provwçiaes desta cid»de que ' 

«Hoora a tão dtâtintftot ekladS0B* 
. . . . . r —O?* ' 
Qbasi sesapre a bnxaO^eca proee-
> de mào estado tlo e ü o w ^ è » f i ^ 

a «oi-al a, muitos medieaiMtbe Ho 
Acresceotareiaos m<is 

Ay^i t f i r m frflgmrtffi t ^ Mí^ti* 1n u n* fòl^cída em Janeiro pàssàdò, 
oád« (« r a Vigário wlepioo «Ifiadr^ 
Stteflo, os Snrftyi tam Perei-1 boqnerqae, e Dão como por engano 
ra da Cirçumoíao e José Atves dè l ah la oo o f pessaído deste jofuál. 

praier <\M^iverjo dei —o— 
A Ptdre'G«tetl'0( libertaram, I Vtt<ÍÍ —Consta nos qoe fo* 

mm eoiidiçfó alguma, o Capitam Joio r a nomeado Presidente da prorinci^ 
TííNáHi ^ TO® es^ra'Rosaria de 24 l^e Sergipe o"*osso «migo Dr. Olym-
armos dô idade, e Medeiros Ó t e o I pio "Vital. y v ;;' ' I ^ 

"iiiérlí^orPalMiode M ninas de idade* 1 — 
Foi uma brilhante manifestação de I O Cabo de Policia Antonio "Bernar 

qne «Mete acHar posráfdo de^gra Ido» commaridaote do Destacamento 
lldfto o ü«Td. Vigário Estevão. desta cidade, foi rebaixado para sim-

* • ;rlt>evm * traz enrsaa companhia | pies praça e mandado destacar em 
dMs manas • t r« sobrinhos. Mossoró. 

0a cidade dettoetfa Tierío wom-I Isto foi em conseqaenêia de dis-
penhaedo-o attf »qai m sens amtgoehoHsios pólo mesmo Cabo aaui Dravi-
Capitam «Joaquim Vicgolino, ftoator | cados. 
Attb«r Chatea e onUos etvalWos. 

f m a aDeoe, eoHKhse eapera, | Ufaoüega doTIitl! vloi »nome-
0 novo Vigiiio ̂ owmpooda » tanto «do Inspector o nosso distineto e par-
<̂EmU» de <pe tam^ido âivo «nesta I lícnlair amigo Xoix Emygdio Pinhei-
«idade oode lodos «a mostrto satiiíei' I r o da tlara&ra, ̂ aa era »mpregadoina 

'tissimos com elle |Thezoararíade Üacei^a -dePeruam-
l i safctwor 09 orna «tceltaito q 

é ê h i da tornar S. I h m » 1 (tosui.iélici 

Fèça^se eh£frHe d̂e maeèla « b s -
«x t. o t» /\rr , » • . ,ças seccas de laranja amargd. «to rezo Publ.c) OíHcial» nio a®cei- L • _ i o , . , . 

. . . . . - f Teme-se às mets chicaraa. fri& 
tou este lffgar; eseguindo para o € e - \ m ò m 0 t ^ ^ ^ , ^ 
arà foi afll nomeado Amaoueose ex"j . . -u-».-fe? 
-terno da decretaria de Policia«com.j - -jf f a i i i i | f i ! l n ' I ^ É t i É 1 ' 
1^6009000 de ordenado por armo. 

I -€is como á respeitoda mofli de«. 
Junto de ortra pia baptismál: jee noaso yenerândo amigo g | i t f r t -
—Q«e nome qoer dar a criança ? L ^ ò «Jornal de Ifoticias^a «abi«» 
—Tigre. -O oooseUieiroSocito — 
Tigre"? Nome de oma fera ? N^o J hora da noite de a»te*hoiitem^*-«f^-

è pos-ivel. léDgnstiosos padecimentos, feUècm 
— b o a I "EntSo o Papa não se 0 s r . ceuselfaeiro SalosHano V e f a m 

chama Leão? [Souto, , 
O padreco ficou com cara d'asB0 O a „ D d o a lnStoria im^avoiM o ^ e 

n vera, debruçarão nw pot sobf« 
O carbonato d« soda é e&ceUente ^ par» eat<id«t-a o q«» -foi/st 

para impedir a qiréde dos rá^ellos; | aprecei , como. potHioo* «miomes* 
mas é precizo nio nbuzar defle 1 Itre, -ha de inaíteeelm ^etadiaieeta 
dóze dera ser de 2 gramm^s de car - L„ | a bondade e grandeza qtta ÉMrmt-
bonato para WO .grammas de agoa. | tào lhe a ooraçlo, 

lima lavagem òa cabeça porsema-T Medico, o wnseiiieim SoiHo aonbe 
na 4 muito sufficiente para que a Irodear-se d'aqneUa.i sympsthies e ve-
lo^o produza eff^iU), sem, ra-von^eoi. 0 ê T A Ç | 0 que anreolam os.qaa prati-
eote para a petSva que * otsr 

V 

* V . 1 1 ' -

Sjp di& 8 do cciren^ ^ t i ^ em *« 

cio ^ bem* 
Alliiu i pro£içi«ncif, o. detmi«^ 
Kt, 4 phiUoUrqpia « •ciiTidvdí^ 

r v* * - ̂  í - f r ^ * . • „ 
v . • vr". - , V 
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1lb«DIKWB>fl 9 b«| 
que assumiu en-

trë es 'horrores do abolera-merbu1* 

M*««* e » Cf»n* para o teu 
**e»f«flo terem os infeiizasJagrima« 

deres, podendo elle findei »s. 

apresenta-
* otf» aaua dign^iaroilia cs nossos 

* »^Mustiano^rreira Sooto-era filho 
dightmode Antoni© Ferreira Souto 
«Dafeera a ftft. d&ilafço te*817 n a 

HoW dt ftaipha. 
nte à^icftdo « taletifioso *io 

tftèçde dou t r em médicin*que «m 
0, i b i i b ^ ^ ^ i d o peU 

<daide^«sta provineia. / 
i ^À <wrtíf» p«litica«ttrahia o; roa5, 
sr» o<#DtraMO do que algumas -vezes 

para irem^«tr*ijir(£Ét 

fira c «v alheirodsordamda Cris-
to e c mmaodaàor da da I to» . 

• • - * • 

0 *eu entematait j effectuou-se 
no dia 2*de í tarde, no 
oemiterw doCmrçpo Saoto, 

Hoove grandeooQeu^fifta^sdÃdo 
o ccrpo conduzido a mio. até soa- dl-
tima morada, acompanhando qs ear*-
ros o fúnebre préstito. , 

Ao chegar -à rui do forte deS lo 
Pedro, pessoas do povo disputarão ? 
dever de carregar as restos mortaes 
do liumanttatio «idadfto. 

For «o om -numero d e i 2 as capel-
la^mortuarias que edtmráo ocaf t ih . 
a cujo enterramento compararãoas 
primeiras autoridades dg província, 
teutes da academia e numerosas pés 
áòÉs gradas;» \ 

) disÁ Mm» an-
úo&aásíerido 4ap« i loda fo r t skaa 
4os 8autos Rt i s l iaQ^fnrao 
maior-fio ^oaríil da 
da capital. H* dia aefcitínto W 

se -celebra r l A f 
mos Santos, loi t** *** *** 

ha por»»' à r 

t « d a ikii i^e 
que Jjjfa 
vier da Cuiíha Montenegro e seu dig-
* . ' ' ' . { • f 
no genros Fra/icísco O&ndido Soarès 
de llrito trábaii{l04) A t l iber tar ; ;õ 

^ | ^ | n a n d o soa p r^en^ « 

«jopra de «nfermo. 
dttembro do .partido liberal, o»« 

i l^^epa ta t^ ; j|rovHiéW oe «iíSSSo d * 
a e reprçzentón à Bibia, 
nsfë t0H^porariaf«m l$fi8 e em 

V ̂  - » > y^ «vim» 

ao «Pj « província íridoio sen 
na lista 8«xtopla, 3'oode devi-
ir os sóbütitoto? úm cooselbei« 

"rflSTiabaeo de Araojo eZ»charhis dfl 

^èoes, {»ileèiBos por esta província, 
e&fc, tendo % eM^fba racahido -nos 
conselheiros Oantas e LeSo Veloso. 

fio «agblwio» occopoa cs lugares 
'l« lente sobstitu t^'llli secção de sei 
^ í a » ícceisortas dá Faculdade de 
"Medicina d'esu província, após bri-
-|á<liie cbBcoraoem tgif t i lente da 
çã&ira de ébrmiea orgânica, nomea 

tB de maio de 1855, e de 
íláed ema fegál. em 28 de fevereiro 
8e »ÍS57 cadeíw em qne jobilou-se 
m\ dè^msrço de 1^75, sendo.su-

ÍWíNeido p*»o^dOHselheiro Rodrigues 
tfs^va, também j i fallecido. 

^ o titalo de eonselbo. 
Fòi aedteo dos espostos da £an. 

ta ' Caz» de Misericórdia e adminisit-
flor dn T*sse»o Publica, de 1858 a 

' 1868 e tjfttmamerite. 
Os impprtAQtos serviço que <pres 

tondiîraiî!» a campanha do P*r*go*y 
tw c o m 6 medico e como 

^ a i ^ t a , Í4 peoèááaa cuidado« lût*. 

»LlbertaioraMaeaQense,» em qae 
tratou de orgabizar a Mesa efiec^ra 
^esra Sociedade tompoit* 
de 8 membros; sendo o Presideote 
o *?ice-Presidente, o 1 ® e % ® Secre •Sk • L • m, • 0 * 
tario1«, o Orador, u m Procurador e 
Thczooreiro è % Birectores. 

•v-n— 

mj ."..'T- «« 
toy um 
Wriordé ' omd 
maior d'aqtrtUe PUtaleza, 
os v e r s o s — « ^ q t i e 
c o m referenda 4D respectivo tom 
msDdshté Capltàò Manoel 
da Silva, 

ilía pessdarqâé ostèm 
® Sr: Alteies f t j à ^ ^ ^ f w W ' P w i 
i»ndes}Íirrè^ ái reciii ê Ô' é l a i t t 
chbte e enitiusiasmo. 

ï i l or.' 

O ttits r a d r dós foipes 
passar 1 fctwÉmtüde 

m Arnliimmmê 

O "Capitão 
Manoel Lourenço' 

toada 

f 

to M**/*', '-aSMÉúBÉ̂^ ' 
De aitas bMalhat 

en tie os v 
Eofrssb Comi* l -

fltttfll 
partido #«}ervad!i»r 4*ss* 

0 

y 

de finado, assofio-me aos 
Peovincia 80 Í?aMfÜ| nf 
Sorters ^or «io 
matoro 

1 f ' V t ^ l h e i t o 
elFrsnjÇi«» (Arreia e á u a E x í n f N -

ofki« mieéras 
» 

« O S I » ^ i m p e k 1 

V í * 

—Sahémc®»' 
por telpgramüiô, qae reiirou se. do 
poder o Gabinete Cotegipe, e o Con-
séfbëiro Joio' Alfredo orgarnisoo no>i 
vo Miitisterio-qae ftcoa assim com 
pôstó': 1 . 
, —Presidente do-Conselho e Minis 
tro da Fazenda,Conselheiro <1* A Ifredo* 

—Ministro de G o e r r a Senador 
ThnmázCdelfi^ 

—Ministro de Estrangeires Sena-
dor Antonio Prado. 

—Ministro da Marioki Sensdor 
Vieira da Silva. 

—Ministro da Justiça Deputado. 
'Ferreira Vianna 

«-Ministro do Império Deputado 
-Costa PSreira. * 

—Ministro Ha Agricultora Depu-
tado Rodrigo Silva, ^qae fízia -parte^ 
do Mfaittoio Cotfgipe* 

— u m Mbwterio de komenstio-
iaveis pelo ^aber e importancia po-
litica: e todos adhesos á graode ecu-
za do tbolicionismo. 

— t os libertes ainda dirte 1 
p 

^'Saraiva f.*..*. 
- , •araa rt«' 

Entre «s mtnlhm* 
... * * * t 'v 

Mostrou na guerra 
4?era bravura,: 
M tem na paz 
^Honrà e terburA*! 

f> vario oobre, 
( h * n»a«da 4qùi 

•V de G o í ^ 
Haswo ali. 

fcntrou ne*e pdfteptnefèmts d» 
=de : Hm iliidweo* i ilkiae 1 ii|li|(a afin 
«oiidet,*4e < iot í^ám» 
*eiHajr,,eai IdMr^ s - U V ^ * - ^ ' : 

.-»Ho mesmo «ia. 
Akeauw 
« Vasai » da Í H «eoaifdai^ sspüiai 
Av 'OlseUr - eiifc lutpuí ^ > É t r t n 

- Entrou no mesmodja prioarts»-
«te é i Rlofi . il« M , to ^ # f l i o in-
glez «Halren t#<l#4* touiMu^sa« 
pítstn 

certo, 
Ffeit«« e led, : . 
E' de fioêias 
Manancial. 

^Qnem ato -escreve ' 
gab* o que d«{ 
•R' um poeta, 
freso, infeliz. 

< • 

^rem porelle 
AasSantoe -Reis, 
O«' ^ exactor 
^em 1er dez réis l 

» , 
* , » , / ' 

Tamíbem Camées, 
Vot •crime igual 
Tofaem Macio 
frisio fatal. 

» » j 

' % - «̂."t A Vwi i _ ̂  * * 

/ 

F '̂"f» J f 'il 
te de Pelotas o Lágãr íngle^ «Ifa^* 
garet Murray, », de J ï ^ tóueladas, ci-
pitam 'bala», svp imÁfíh ~ 

—No mesmo dia e&trtm proes^an-
«è de W t o Alegre o Pats^o hoTlaii-
dez «Afiene,n de 197 toneladas, ca* 

» i 

pitas A t l . Bssyey, em Tastnr* 
—Dia 8— 

•~Sahin para Pelotas o Lftgar in-
^lez «Georg B. Balfom;» de 190 to. 
selado*, capitam Joues Canty* "Car-
regado de siri. • < , < ; 

—Dia 4— - • •*•. < 
—ÍWíiu para Pernambocot^yate 
orreio do IfaUl,» de «8 Üuslftdas» 
)Kam foto Guedes de Mmv% ear-

^a: diversos goneros« 
' — D»# 17— , . ; 

—Para o KiOide Jauatrji a fym 
Use «Cosia e de tocadas . 
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* ' O M / k C A l l t H í j V 

y 1 

F f ."«UM«*?*}. l f H J 
C W U ^ o ^ i l -PaM^do lM a l i í g i r U g l r z 

«Haigaretllurriy 
d»*, «apiUm» ThoWK WMer, t carg*; 

.0 

c 

tnrçtrc :TrajaOO Augusto Freire, em 

' «M̂ SUuO MSB 
-8H Oitáâwiingl« 

* r i.; 

-ííDia^rp. v, , 

»d«50<Woete<l»a; 
'̂•iÂ Tií 

* t y 
• . . . . 

--Cmn^eí tiao »; Pernamboeoir-
Wtt oHyate iDeus Xe Guarde,» tt-
pitam iDsd 4*tfQÍQ d* Mo<vq* «om 

» > . i . 

• t > * jA, 
• i ' , > 1 * 

t^Bafcatio* 
tortefodM, 

« p i â m C corn e r . 

ív • ? ^ - t 
'4 » 

^deParosmboeo o Yepor 

3 v - IV 7 ^ r4 t> - f , t .Tv ^-sií -c 1 r.v i'- - í x 

1 -»í * ç » Í t 

- í 

tonelaáasjoapitamA. P e d e i ^ / o e m 

—OU H — ,j 
-mM^m êàmmmo Ú 

9 N _ • 

Janeiro aBarca inglesa éLetrander,í 
de «80 tonetâ»i/*ép&aa> fteUley» 

de •: » < \ " | 
«-JVdMiieiaM^clí» pêra-Pm*«gu* 

"ttMti3 Wasaj* - de 
286 toneladas, capitania. ©fien.eer 

•" ró&modiapwfe par» cr-Rio 
Si oT.tarfKrihglez á f l i f r « ^ 

de 1IS tonéladw,e»prtam S. P^Bro-

í ; ^ f t W 5 «WittlíHBafèaç* «AíneHa 
téieftíáá^ ioéètà 

^ j i i ^ ^ O S t g i t à & i éanga sàl. 
r ^ à f a í^nàntbueo o 6jate «De^ 

íô S6 tónelató^ cajf 
ántonioJorgé do K«s«iinetrto, V m 

'CWfi .d«| MÍ.- ' 
mesmo dia entrou do Ara^ / »• • • ' : . • j , 

f | t j o Bjrate çDens Te Guarde,» de 
toisçladas, capeta» José Antonio 

'dellnura, em lt«tro, 
«Dia 1 6 ^ i • * 

—Entreu deHossoró o Vapor nac 
- «M^rinta Visconde,* de 350 tonela 

^aa; eommaedante Manoél Piegas P. 
Júnior, carga: Úirersosgêneros. 

«i-Ho mesmo dia entrou^do Nata! 
ttyate «Costeio, do Heielt* de k 

^0Mlades, 'eapitam Joio Guedes è 
Honra» em lastro. 

—«Para Pérnamboco o Tapor nac 
^Marinho Visconti?,» de 230 tonela 

eommatidante M. V. Í \ Júnior, 
catga: álgndflo, 

4estipo a Ç^uambu-
o%ale «Cofi^o^) J^tflp»» 4d 

lovetüda^, oppilifíi ^Ofd^a de 
Glttai úlv . 

«Iro» ^i)e«64apte aePer^am 
a Barcaça n^lor do Passo«» de 

Jt)s^ L u i z tto 
Trindade« carga: ̂ diversos gêneros, 
t ^Pnlrpu pa0cedeote ^a Babia o 
Pataobo ooruega «$igu»rd,» de 331 
toneladas, espitam Job o Amead^èD» 
em las^o. - v 

r4£iitfóu procedente de -Perna m-
a U ê m $ m * Vòteao, » de 

373 ioíieladas^ capitam J> Lenan-
der,,em^astro. ; "•• . •• 
'. i®' Pernam-f 
bnéo o iügac nf^árllaiii t f , » "de 

•Uineladafl,̂ ^capî aní J^sd Maria de 
Pítfho,' em laítro d» areia • x 

âo Saí«^electo ^ioaoiar^iiQz 

«Sél^u jS l̂fgre o Pa-
tacho h^Ua|»d«t «A6eD,» de l77 to-
neladas, capitam A. fl. Bosuoy, em 

t. tf 4 i ' » 
i -YU* • . .. -

—Bia2 t— 
—fetrou da Barra Sova o Cnter 

«fni«o t» de tB toneladas, mestre A» 
da Valle Loureko^eargà diversas mer 
cadoriaè.i . ; „ : . 

-^Entrou de Belotas e Escuna no-
ruega cR.udár»» de 160 toneladas, 
capitam j^ob Johanowen, em lastro. 

—Para^lfciuftoguajía a Barcaça 
«Pior do Passo»» âe Stt toneladas, 

w 

mestre JoséLuiz da Tríada de, carga-
sal. ^ v' ""À 

—" Para Mcfsmró a Barcaça « Cecy.» 
de 15 tooeladas, mestre J. Bernar-
do, em lastro» 

—r»ia22 — 
—Entrou de Porto Alegre o Lúgar 

nac «Juvenal.» de 2 0 4 toneladas, 
xapiiem Joté Dias Metto, em lastro. 

—Dia 26— 
—Para Pernambuco oom escala , 

Hyate «João Valle,» de 56 toneladas, 
capitam Prancirco Honorio Canuto, 
carga: sal. 

—Para MossorÓ a Barcaça «Toni-
nha,» de 12 toneladas, mestre Por-
phirio Alves de Freitas, em lastro. 

—Dia 28— 
—"Entrou de Pernambuco o tug ' r 

noraega «ProcÚ9,» de 290 toneladas, 
'capitam J. I-

PflGIHfl HflNCHROfi 

nac «ê. 
féitoroé« • . ^ f 

--Pará o^tlfo iteíanOTO ò ^ a ^ o 
draamarquet «Clara,» de 118 tone \ 
l«ta^«pítojs Hl, ^èhseontt^, 'caiga $ 
sàl. —Dia 30— • r : 'v *. i 1 \ - / . 

— Psfa o Rio de Janeiro a/Baroa 
noraega «Agántir,» de 64B tonela-
das,^ capítam J . Holmer, carga: ^eal: 

. S^biu para o {Vaiai o Cuter «S* 
Antonino,» 'de 8'toneladas, mestre ' ,' 'j' < t * ' • 1 v * : - f -
Manoel Carlos do Ilascioàento, isom 
carregamento de sal. -iEotrou do Aracaty o Byate 
Julia, * de 60x toneladas, capitam L, 
Fructuoso da Costa, çpm diyctsps ^s* 

^Entrou de Pernambuco a ^ale-
. * 

otSf*!lemâ «franzí&e;» de 94 tone* 
la^s , capita m Fr. C. Dutíkes, em 1-

, -^Entrou do mejsmo .porto o Pata' 
diu9fBar(|uez «I. P. Lansen,» de 

15f toneladas, capitam!. C, Jensen, 
em lastro. ^ 

«^Entrou, ̂ M i o , portja <| Hy-
y • ' f ~ 1 r 

ate «Camélia,» de 46 toneladas, ca* 
pUem M^noel Antonio da Silva, cai;» 
regadp çom diversos gêneros. 

-rSabijti para p filo de Janeiro ; o; 

láigar^ «ac J^éw^tí» dç 204 tone 
ladas, capitam J.D. Kettó, « sàí» 

í-eveieif? i f de . ; } I 
f^Sa^iu paiia Pelotes com eseála o 

PatactK) noroega «Ceres*» $7% to ; 
neladatf^flpUam J» S^toly^arga: sal. 

—Dia 
—Sáhta para Pernambuco a Bar--

caça «P^dro A m e r i ç o d e 45 tone -I 
ladas, mestre Jliguel José da Costa, 
carjga: pai. 

—Sáhiu para'Pelotas a Ascona no 
ruega «Reidar,» de 160 toueladas, 

icapittam Jobamesen, carga: sal. 
—Dia 4— 

—Sáhiu para o Bio do Janeiro o 
Pat. dinanoftrquez « Lewimgstone, » 
de 226 toneladas, capitam P. Wen-
tezel, carga: sal. 

—Dia 6 — 
—Eutroo de Pernnnnboco o Pata-

cho dinamarquez cc Elize H^y, » de 
W tolenades, «apitam Chr Hay, em 
lastro. 

—Ernrmj o Patacho hoHíindez, 
«Joanna,» de 205 toneladas, capitam 
J . Gemutt, em lastro. 

<w Entrou de Pérnamboco p Pata-
cho sllemèo «Adler,» de 230 tone-
ladas, capitam tf. Steeo&er, em last. 

—Dw7— 
—Enfrdu do Natal a Barcaça «A -

metia Alagoana,» de 2 0 taPeladas, 
mestre Tr*jitno Augusto Freire, em 1. 

para Pernambuco o Hya-
te «D. Juli*,» de 57 toneladas, ca-
pitam Laurentino Fructuoso da Cos* 
ta, carga; sal. 

— D<a 8— 
•—í«sa u *viv Uj-uftMçifv o £>911/3 

snéea «Vakan,» dc 37 
iiêoi l . Unilndar, ^MfCl^ i l 

te » de W & t f m H m i * 
fAntdnio % 
tfradWô é9 9mmé^éSmHé 
I'MaeUOBorueg« 
inetaJss, capitem ^ l Ü » 

dsen, eMga: tal." ' 

—Sahm pira fernafldAKtftoo 
«éJaguarary.» de 50 t e h M M ; 
tro Jòaqüím 

• . . . v - • • • i 0' 
P a u t a « e m a n a i i a i l i s 

d e i M i i e M ^ 
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AlgudSo kilo 
Algudfio em carés&o « 
Assucar moscrvado% 

«branco « 
« réfinndó c 

Azeite de mamona litro 
. • \ 

Carne secca* ^Ho 
Cèbo « 
Cera em pão « 

« de cárnaába « 
Couro miado cento 

« em tabaUo « 
pseeto M o 
«salgado -« 

; T)oce ' " 

r !«tif 
• *; 1 

140 
A i 

100 

3Ô0 
500 
mo 

400 

8MOOO 
*w 

109000 

100 
«00 

W 
05 

160 
29000 

.800 
69000 

« dé carnaúba tt 
Farinha mandièea litro 
TeijSo 
Fumo em tôlo kilto 
I^iiha em aehas cento 

« «tôros € 
litro 

Milho « 
Palha carnaúba cento 

« de-c^queiro « 
Côcos seccos « 
Sementes oiticica litro 
Cera em relias kilo 
Pena de oma « 
Queijas manteiga « 

« deqnalho « 
Sal no porto litro 
« nas salinas « 

Sicupira e outras mad" (ÓrolS^OOO 
Solla meto ^ 0 0 0 
Taboado dicda ^009^00 
Tfltajubas kilo 3&0 
Unhas de'boi « 9 0 •, i 
•Ô.eSOS « « « v , ^0 
Perxe secco «enlo 3?O0O 
Caibros « I f i j t f é 
Zirilws de madeira uma 4^CfO0 
Boojoime gergilin litro, t ^ 80 
Borracha de mangabeira^. 19000 
Sementes de carrapato litro -00 
Carôço de algudào kilo . f 0 

7Jyp. do « Maroventt.* ÍCHUtot, 

Üominyi Sabino de S*tmi$ 

300 
t o 
'h 

. j 


